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S  p Leo çé is  Pau lista  2 de )u lbo de 1972 b r a s i l N o  ,71 !

B ib l io t e c a  M u n i c i p a l  ( J r i g e n e s  Less
flelatório do Jífí:virr:enic dc mês ae jYíoio

c t

N úm ero de rcHrodas de L iv ro  na parte io í«Q til - 
826
Núm ero dc rctirad«> de L iv ro  oa parte adulta - 
472
N úm ero total de cooaulcote» • 3.827 

Doaçõca recebidas -
lo rsa ia , 3 > R ev istas , lO l > L iv ro s - par* 

te adulta, 105 '  L iv ro s  * parte io fao til, 6 - A - 
tlaa, 3 ‘ Boletim -  1.

Exem plares Adquiridoa - 
J t  F a ic íc u lo s ;. N ossas Crísnco»* Fo c i-  

clopédia A b r il ; L iv ro  da V id o ; V c s t  bular. O icio  
Bário  Ilustrado .

|2  Revistas;* Encic lopéd ia Bloch (1); Pa is 
e F ilh o s (2 )j Fam ília  ( nsrã ( l ) ;  N osso Am^gui- 
n h o ( l ) ;  O  Atalaia (1); V ida e Saude ( I ) ' .  M o c - 
d a d e ( l) .

Edição de hoj: 12 paginas

6 . (e irs . dia 30  ̂ oe Leoçó ls H otel, o R o ta ry  C tob  dc 
L c bc ó is  Pau lista  empossou aeu novo Cs^BfCiho * direter para o 
b iésio  rotario 1972/73. O  s i .  tg id io  Pacco la , até eotâo p rcsidcB- 
te, coBvidou o presideote e le ito , s r . W ilso n  de M ora is Kosa  a os , 
sum ir o alto cargo  rotorto, apôs a tradicíooal troca de distiniivoa. 
Assumindo a p resid cB cu , o sovo  m andatario deu posse a D a . 
E u g e a is  E lia s  Rosa . sua Ckposa, oo cargo de Presidente da Ca> 
sa da Am izade c a <eguír an joclou  o Bovo Conselho Puecor. a ao 
ber; V ice-presideores; H iH cr Jo ào C ep o ao i c dr Juiio  SoBctti F ilh o ; 
keeretáriu i; dr. N ey Martios. Barbem  e dr. M d no  R . Ataoazio*, 
Tesoure iro s; Se b * SI lã o Mourõoe |o»é C .  Pe .egrio . Pro tcco lo ; dr W a  
oer PaecoU c ‘ elio K ioheiro : lJlre(orr^  aem pa>t«: dr. L  dto Lu  z 
Bost, Décto C  C a rrp so a n  e jo  é A. de Mattos F ilh o ; úlnmo 
p>e*iJeote EqidiO P«cco la .

Após r.» proiort a-es. fc< íelto a spreacotoção
in J  v:^ual de c<ida ocupante do ' <;aig s jc io  *

A reunião lu i ba.*tacte co accrrid a , onde rataríam os dc 
P e d e ro e ira f. B -u ru  Agudo» e o sr. Ijulcim b lia s  presidente do 
L iook de Ib iuBs, todo» acompanhados de suas e*po»st, prestigia 
ram o marcante acoo ecimeoto.

Tam bém  autoridades locais como o dr. juSio Bozcttl P ilho  
}u'Z dc D ire ito , O t Arm ando N ogarã. Prom oror úbitco. acompn 
nhados de »us» esposas compareceram àquela reun ão festiva-

N á > ba^te-sr-m as atividadC' rota>us de p ŝ -̂e. que por 
s. só se coD sttuU m  e n  brilhante ecoorecimeuto. n rcuo>à« íc i  
realçada aioda mais com a» presenças do vioi mrta Aotooi- ‘ arU>s 
N e ll', acompanhado a só!o violà-" pelo sr L  unva i Paccc.-n, fa ieo - 
do ambos um d u ce  sensacional que ngradou sobremam ira  n todos.

A ltm  do* trúsicos^ lech ou  com  chove de cu ro  e re a m io  
de posse do R o t s iy .ã  presença do m atAvühoso j  g r * Í  lençcensc 
o ritn tã d o  pelo  p ro/a . Ò ltndã d o  P ra d o , onde o gti-p''’ oe  jo v n *  
qae o in teg r» , hom enageou  © Sê <7UlCenrenar^o da ln a ep en a ên c ia ■ 

A  afiP idade do j> g r* l agr^ dea tanto , que o  .-r, It-xmar 
C n v e lli , do  R o ta ry  de  B au ru , ccnuidou aquele g  upo de fcven s  
lençoense» para apresentarem  ae em òauru bret^emenfe. quanto da 
v inda dn  M in is tro  da Ld u ca çã o  »r. la rbas P a f^ n n h '  .

Em  nome doa C lu b es  iti.«d»nies /«/• u o a r.lta m a r C riv e i 
•ú de Bauru  c a aeguit f» lou  beilhantem m te o p residen te  tecem  
em possado s r . W iiso n  M o ra is  A osa .

O  s r . O ta v io  C each i represem^ u a Z Y R .  36 e T rib un a  Lençuen  
ae enquanto que o  s r . A ie x a n d ie  C b d iv  n p resen reu  esra fo lh a .

Abrimos noff 3S portac cnr.*: receber r s  anos dourados.
Eles chegar-im com a '.ovissima linha Ford Ford LTD Landau e Galaxie 
500. Os dois atacaficio de frunie ii».va, no esülo iniernacional 
dos c&nos de luxo. f ■ . : que no Bic ' eles tem.

-iravilha. E e ;
tc»

Uma verds 
c- tcc nova e bon *3 '

Mas nje • . . 
dr/xervoqê com ■ < 
??r SL.-3. E r • dar ■ 
o;.cün:.a o c . : .

ira não f<ca

•' i c z e id r
. cSS..’--

s % >  ^  ^  ^

• ^ ''.cio aper.ac ;• -'a 
pc-^^T. “ '.- to bem 

. ;Cs. Aq'.J!
• or OS ar.ee c :  ' ':3.

FORD LTn ANDAU 
FORD G.FLAXIE500

C A R A N I Sençóís /cu/ísta /enes - â02U6 - 2 úí7ü

F a ç a
Comece h  j l

do  FS^«l Li A u m  m « m b ro  d« ouo  io m iU a , •  B into a  © «guronco d» f u tu r o  t r u n tfu i lo
Lc! < Ot aii bit> mesmt coin pequenas importâncias; faça a sua poupança
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Um lençoense 4 unj oásis
em pi ram bóia

O  Suplemcmo Agrícola do E ita d o  de São Pau  
Io. publicou ao dia 1 5 fb jH .  oúmero 891, importante, 
artigo, pendo cm relevo a figura de um filko  de Lco  
fó l9 Pau lU ra . seabor F ran c lscu  M artin» F ilh o .

O  iatcligeote Engenheiro Agrôaomo. com a sua 
tarim ba de muito» ano», conhecedor profundo da agrl 
c u ltu r j, eoni longa prática na form ação de lavoura» de 
ca fé . está formando um oáki» na» terras pobies de P i ' 
ram béla.

Ê  proprietário de um sitio , chamado Agua 
Lim pa naquela localidade.

O  exem plar agrônomo, formado por P ira c lc » ' 
ba, pertence a trad icional fam ilia de nos^a cidade; r .  
mão do senhor Diogo M artins e Psscboal Mar>in«.

T rab a lho u  muito» anos na Ca«a da A g ricu ltu ­
ra de Boiucatu^ ao mesmo tempu que prestava re levao ' 
tes serviços para Secretaria da Agricu ltu ra .aprove itan  
do as horas de folgas para se dedicar a um pedaço de 
g'eba onde form ava cova» de café .

H o |e . a ^ua área cu ltiv .jda em Piram bòia pri 
ma por tudo que vem .xecu ltandn  de útd e de interes 
sante, p irparada para ser uma cà<-is naquela regiã..-, 
na cultura de terras oão cu ltivadas.

A . P .

300 m i l h õ e s  de c r u z e i r o s  ap l icadu .s  n a

c o n s e r v a ç ã o  d a  R e d e  R o d o v i á r i a
O  D N E R  va i ap licar 309 Bailbões de cruzeiro» 

DO setor de con.<erv»ção da rede todaviária federal, 

proporcionando através deste empreendimento maior 
segurança e conforto aos seus usuários. O  P lano  en­

volve melborameoto», tratamento palsagísticr>,restaura* 
ção , sin<ilizaçio e p^irulhamento.

P a ra  ateader m elhor este plano, fo i c ia d o  o

Fundo  Esp ec ia l de Conservação  Rodoviária , pelo G O -  

V Ê R N O  F E D E R A L  que ínlcfa asairo, uma nova polU 

tica de manutenção e policiamento dc nossas rodovias. 

Será implantado também o Sistema B ás ico  de Rodoviás 

Interestaduais c (oternacionais. que é integrado pelas 

grandes long itud inais, t ra a sve r ia ls  e rad ia is.

O  • 'C H A P A D A ® “ ,

c  ponto m ais pitoresco do 

municipio e onde você po­

de passar horas agradaveís.

O  así ãitO continua
Com o é do domlcio público, o sr. prefeí o, An 

tonio Lo re a ;e tt l F i lb o e ita  atacando, aceleradam.ente, 
o  asfalcam cnto das ruas da c id  de. Dentro dc pouco 
tempo, estarão asfa ltaZos o» quarteirões que ligam a 
25 de Janeiro e a 15 de novembro, como lambem a 
D r . G ab rie l de O live ira  Rocha , nas Imediações do ma 
tadouro M unicipal e o páteo da Estação .

Ê  intenção do s r . Rtefelto  a s fa lta r , quanto ao 
te s , o trecho da estrada C o rvo  B ran co , da cidade à 
rodon. mas a ixe cu çã o  desse trabalho depende da cons 
trução do itevo  pelo D . B . R , no cruzam ento das Ro 
d <vias M acaiuba. Rondon e Santa B arb ara .

A construção do T re v o  por d ive isas vezes, foi 
so lic itada pelo s r .P re fe ito  entretanto o D . E .  R . lim i­
tou-se somente em enviar engenheiros, que oão foram  
a)em do estaqueamento da área correspondente.

O u tra  solicitação do s r . prefeito ao D . E .  R  
fo i a construção do pontilhão sobre o ;lo  Lençó is , que 
ligará  a c l ia J e  á o B a irro  Lageado, todavia cambem 
Cbtá oa espectativa.

A té  quando, senhores?

Parabéns  TeleFoni s tas
Dia 29. quinta-feira últim a, registrou nn calco 

dário , a data consagrada aa telefonista».
lá  constitui trad ição , ded icar-se um dia de 

ano, ao D ia  das M ães. D ia dos P a is ,L )ia  dos n«tmorados 
e muitos outros.

Agora , é Justo que também se cem enure  o 
dia da» Te le fo n istas .

A  noi<a adm iração e estima a tõdas aquelas 
que prestam relevantes >erviços í p  steodimeoto pú 
b lico , 8 essa laboriosa e sacrificada c la s s t . os mais sin 
ceros e respeitoso.* parabéns.

Adm iração , por tudo que vem rea liztndo  oe

campo de a -s iitè n d a  ao público, com am or, com dedi­
cação e Com carinho , levando actlc ias a longas d irtán  
c ia s .

Estim a, pela solidariedade humana efetiva; pe­
la  cam preeosão de traosroiter um recado alegre, ou de 
dòr. pela pcida de um ente querido, ou de um aconte- 
címeoto io íau -to , ou de uma data bastante sign ificativa , 
pelo an ive  -^ário pelo nascim ento de criança .

A rôdss telefonistas que vém dando tudo de s l. 
para o engr mdecimento da C . T .  B . a nossa reconhe­
cida horeejagem  pela grande efeméride do dia 29 de 
junho de 1.972.

A . P .

Xeilo e " A s s i n e ‘■O €CO f 9

O a V a
u m

E 1 é t  r  o T /  •e c n > c a
a

L e n ç ó i s

a o I

r a n d e pro m o ç a o d e V e n d a s
A  E L E T R O  T É C N IC A  L E N Ç Ó IS , em comemoração ao seu aQÍver>árlo de fu n i-ç ã o , b -n la rá  -ua

distinta freguesia com preços todos especiais

G eladeiroSí TelnvU orns, M aqu inas de
C o s t u r a ,  L a t r a d o r a n ,  F a j o e a ,  s o m

c o t a  H e l i o  G o s  e t c . . . .

3 pagamentos, sem juros
R u a  X V  dc N e v e a b ro , 751 — Fone ZlOSO L E N Ç C iS  P A U L IS T A



V O C Ê  C O N H E C E O U E F O I L E N Ç Ó I S

Não ? Então, adquira Revista LENÇÓIS Pa ULISTA “ ONTEM H O Jt ” ,

você encontrará muita coisa intercssant': acerca desta grandiosa terra

nela

S A U D A D E  ? M O  V I M  i :  N I  o  R E L I G I O S O

Vestígio de um bem querer, rastro duma airi 
zade. fragmento de um amor.

s a u d a d e ?
Doce recordai de um passado soirídente, amar. 

go despeitar de um sonho que viveu.

S A U D A D E ?
Real ptova de impeno dum afeto, que nos faz 

entoar a cso(ão do verbo amar.

S a U‘ D A  D E ?
SÍBO da ausência, fiuto da amizade, melodia

do Alem
S A U I» A I » E  ? 

Calvatio du pr;zer; palco da dôr.

S A U lí A D E ? 
Mixio de doçura e ama'gôr^

j ^ a u ú a o e

O  sói agonisa nas cinzas f:ias do porote.

Saudade.
Um sioo soluça no espaço, nessa hora em que os gé. 
n'os com sua* azas branca» de sonhos, descem para 
Ros trazer à alma as vestais diafanas oa saudade.

Saudade.
Que me fazes recordar.
Flores resequidas sem halilo e sem luz.
Lábios rituais, murmurando frases que u esquecimento 
tenta apagar.
Cravos roxoSj desfalecidos ao lado de uma lâmpada 
apagada.
Olhos suplicíosos. perdidos no infinito, cansados de 
tanto esperar.
Diamantes liquidos, pendentes de duas palpebras do. 
loridaa,
Eolhas arrancadas pelo vendava!, lolancío como so* 
nhos infelizes pela alameda da sombra.
Corações aniquiUdos e fibras estremecí fas pela dor 
e o desalento da ausénc>a de um Bern Querido. 
Lampada ptlida e doentia, cobeita por u'a mortalha ne­
gra de filó vaporoso.
Um cigarro delicado, consumindo-se esquecido no cris 
tal grave de uma cigarteira azul.
Prazes maguadas, que o tempo arranca dos sentidos en. 
torpecídos.
Um lenço de seda macia, desbotado, caidoao Udo de 
umas pétalas macerádas.
Uma Aatsa triste deslisando na sombra.

S a u d a d r
E  eu lenho uma saudade de você minha linda boie. 
quinha morena.
De você que veio para o meu destino, para a inioha 
vida, como uma desconhecida . e agora parte como 
uma irmã.
Eu tenha saudade Je você, garota !

SINOARO

Farmácia de Plantão

N. S. d a  P i e d a d e

A  21 de juoho do aoo de 1963, o cotão C a r  
deal G .  M ootia i. A rceb ispo dc M ilão  era eleito Papa 
com o Roíoc de P a u l*  V I ,  toraaado-ae o ?62.o Su­
cessor do A pósic lo  Pedro. H á  9 an o r, poriaoto . êle é 
o Bispo de Romè e o C hefe  da Ig re ja  C ató lica , a cO' 
munídade relig iosa de m aior número de fié is c reco­
nhecidamente de m aior presença oo Mundo.

Enquanto  a Im prensa, pagaado não ra ro  um 
tributo ao sensaciooeiism o. continua mais interessada 
numa hipotética e im provável renuncia de Papa que a 
20 de setembro estará com pletaado seus 7S anos de vi 
da a nós interessa nesta oportunidade a liás bem pró. 
ztma do D ia  Nacioortl do P a p a , uma análise ib je t iv a . 
embora ráp ida, deries 9 anos de pontificado de Pau lo  V I .

Em  m ais de uma ocasião, o Papa deixou bem 
c la ra  s  consciência que tem ao eaerm e pc*e dc suas 
(cspoosab ilíindes. Sua preocupação com todas as Igre 
)a s , neste momento dc ebulição dcotto como tora da 
própria Ig re ja , situa em posição extremameate d ifíc il 
c ao mesmo tempo decisiva . Com o se tem saido o Va 
pa que recebeu legado dc tal vu lto  de ascético P io  X I I  
e do Bom Papa João , dos quais foi intimo colaborador?

A nosso ver. tudo que se puder dizer dc a- 
tual Rom ano Pontífice , pode resufflir-^c e n  duss pa* 
la v r a ; :  ^aulo V I  tem sido exem plar P asto r e M estre . 
P asto r dc Roma r  do M undo, é o f^apa que mais vu  
sUou Instituições, bairros e populações da C idade E .

te ioa o úb co Papa que já  visitou todos os contincB ’ es, 
em h istórica aérie ce  viagens pastorais. A inda como 
P a ít ./ r , Pau lo  V I  é o Papa que, ape«ar des pesares, 
conservou a v is íve  unidade da Ig re ja  c que m ais ren 
lizou  em favo r d s  ccum eoisico .

M t r t ie , o atual Pap a  tem side , reconhecida , 
m cnic incansavci ao exe tc íc lo  de sua alta m i*-ão de 
poita-voz de Deu» e dc Evan g e lh o . Nem mc^mc o 
Papa P io  X l l  que aos dc<xou l9  volum es dc alocuções. 
cartas c eo c ic lica r, usou tanto da palavra quanto Pau 
Io V i .  E le  já  conquiftou pa>a m um lugar especial na 
h stó ria . tom  as suas cnciclica^ *'Hum anae V ic a c " , so ­
bre o amor humano c a natalidade, a "Popu le rum  Pro- 
g 'ea» io", consagrada ae  de»eovolvimeo(c* in iegc«l dos 
povos e documentos come a " (Jc icg cs im a  Adventen»**. 
a que não e»capa nenhum graoóe e angurtian ie  p ro­
blema do mundo de boje, *

lacom prccndldo e criticado  por m inorias mais 
Interessadas em suaa próprias opiniões que na verda­
de, o Papa Paulo  V I  è o Pastor que tem conduzido 
com :eg u ran ç8 e bem, a g rc í do Senhor. Ê  o M estre 
de vi*ão  c la ra  e fidelidade invio lada ao depósito da 
fé que Ibe fo i co n f’ado . Fa ltand o  "com insistência, o* 
perruna e im portunam eote", em sua paU vr.i leOos os 
homens de bos vontade lêm onde encontrar um segu- 
ro  crité rio  da própria V erdade .

H A  UM A N O  ESTE F A T O  A C O N TEC IA
Após rruitas reuniões, formação de comissões, 

nomeações de gtupos de pc.-sots. <te>̂ ignados pelo 
vigário Pe. João Novais. após a ef>tivação de uma 
séiie de providfnc<ai em Butucatu, inclusive junto a 
Arquidiocese, foram Iransladadcs pna a Matriz de 
Lençóis, restos mortais do cx.vigárío padre Salús- 
lio R. M.<chHdo. Há exstamente um ano. tudo isso 
aconteceu. Uma rrultídão de povo. as 16 hs. do dia 
4 de julho de l97i. sob forte chuv». esperava a che* 
gada úo transe, com uma lusa à mâo. Naquele dia.

àquela hora, t Matriz ficou pequena, Na próxírra 4.n 
trira. dia b. fesUja-se o primeho aniversário caquele 
histÓMCo movimento religi iso. ocorrido en̂  Ltrçói». 
Ésse dia coincidirá com a tracicional novtPi' Cuj.tr. 
pétuo. Seria ideal o povo Uvai uma ro â. i<f<'irdo 
o mesrro afo do ano passado, dra b a noite na Ma.riz. 
para homenagear o saudoso e grande sncerdt te. Afi­
nal. êsse ato histórico que vemos (Mss-r agina o 1/ 
aniveis.iri'-, rião poderá, jar̂ âis .«-er esqutcíd' pelo 
lençoense.

TeleForiistõs ! R. L. por avoT I
c h a m a d o  de Horácio Moretto

Transcorreu, dia 29 último, o DIA DAS TE­
LEFO N ISTA S! Nós não podíamos deixar de fazer 
êste CHAMADO. Não podíamos paisar D ESLIGA­
DOS? Por um FIO  não perdemos esta COM UNICA­
ÇÃO. Nós. que todos os dias LIGAMOS para V O CtS' 
queridas T E L E F u NISTAS, pedimos, POR PAVOR, 
que RECEBAM  este CO M U M Ca C O :  Não estejam 
cam L.O., porque, se Vocês N.R.. nós C a iMOS da 
LINHA e vamos sentir a falta de LIOAÇAO.

Nós. a s s in a n t e s  desta NOTA^ pedimos 
que nos deem INTERURBANO com UROENCIA  
para todas as TELEFO N ISTA S do Brasil e, se pos« 
sfvei, do Mundo, para que, do nosso P.S.. possamos 
TRANSMITIR á todas as ABNEGADa S SERVIDO-

RAS ANÔNIMAS que Voces são, a INFORMAÇÃO  
de que ainda existem por aqui ASSINANTES que eo 
dem C O N E íRMa R SEUS NÚMEROS, porque reco­
nhecem o BEM que Voces preMam á HUMANIDADE!

T ELEFO N IS T A S ! Nlo importa a qninio 
monte a TARlFA deste CHAM ADO. QUEREM OS a- 
penas que Voces esqueqam nossos D EFEITO S e A . 
CEITEM  nossos CA RIN H O S!

JÁ FALEI, TELEFO N ISTA S t

o b r i g a d o  I



CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÃO TÃO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

V' * .
•: •'

.* >

V
A 4

r .  >

. íVí ̂  :•
f

lO i /‘W H iflli
t  i»;

Faça uma visita à gente, e 
eacoiha à vontade eeu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um ddies.

V . pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode falar sóbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo sóbre automóvel. O importante 
é  que V. se sinta bem aqui.

É  depois, se v. resolver fechar negócio

^  %

"1

4

1

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nóvo VW .

Qualquer que seja 
sua escolha.

Sabe por que tudo isso? 
Porque pra nós, mais

importante do que os bons planos e os bons 
carros, são os bons clientes.

Como V. ^

Al/TDfOZADO

A . Lençoense de Comércio e Automóveis
Avenida 25 de Janeiro. 537 Fone, 20121 Lençóis Paulista



o EC O L« a ç6 l0 P a u li it t , 2 à t  lu ibo  de 1972 P*g

C om u n ícad o
o  S E R V IÇ O  A U T O N O M O  DE A G U A  E S -  

G Ô S T O fD E  L E N Ç Ô lS  P A U L IS T A »  com ualca i  po* 
puIacÃo que houve i i t r a v io  de paite do» *eu» av lioa  
de veocifflento da« T A R IF A S  DB A G U A  E  E S O O T O , 
relereate ao raét de M A U d  p. p., c com veoclmeoto cm 
22 de juobo.

So lic ita  poÍ!>, do» u«uáriot que nâo receberam 
«• seu i avUo». que comuniquem com o S .  A . A . E . ,  pe 
Io tcleíone 2 0 1 . I l ,  ou compareçam ao »«u c»critO'io 
à rua I b d e  N ovem bro, 1.111, onde obterão melhore.* 
iDÍormações e ao mcMno tempo podetâo liquidar o? dé 
bitos, tem o acréscim o multa*,

O  S . A- A , E . agradece a colaboraçãu de to-
dos.

D r . Jo ie H ira m  G arrid o . > D  retor G e ra l.

I m p o s t o  T e r r i t o r i a l
R u r a )

M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U C O E S

de j > ^ Morctto

IN D U STRIA  E  CO M ÉR CIO  D E ESQ U A D RIA S EM  G ER A L

9 de Julho. 761 Sençói< /calista

SerA ía k ia d o . a partir de lo . de ju lho p róxi­
m o, tm  todo o Eat de São Pau lo , a cobrauça do Impo* 
to T e rr itó r ia l R u ra l • I T R .  Com  e .sa  ím a lid a Je . o lc :t  
titutu N acional d t Co lon ização  c Reform a AgrAría - 
IN C R A  ■ remeteu avisos às p rc fe iru ra i do lo tenor. daa 
do cU ncia  aot propnecArios rura is que seus déb>to* 
com o I T R  deverão ,<er saldados nos propries 
bancos da localidade onde se encontram a i  te rras. O s 
bancos à inexlsrencia de«tes as ca ixas econômicas esta 
duaia - tstãv> autorizados a cobrarem , também, os dé> 
b llo t cm atrazo .

Coqservenj a ciúaae HmPa

J)r. ]\eincld, 
Sunjínctu

eus

C iru rg iã o  Dentista

Raio X
Ateode-te diariam ente daa 

8 aa M bs.da manhã

A v . 25 d r Janeiro 501 Fone 20>126

Lençóis Paulista

Leié e Aiiine "O EC O

O os
Lopes .  P e t t e n a z z i  & A e i l l o  L td a

Vatladi^simc* estoque — m axim a presteza nu atendim esfe

da sua distinta freguesia

'2)ía e qate a servir su:i saude

R u a  IS do N evom bro  812 — F ò ^ e  2077

de Moveis
d o J  o 0 6

p r e ç o s
Ruo Aoiio G o rih a ld l 61

9  o  1 1

aempeé oa va ig u â td a é n

b  a i  X o
Fo o c 2110t

s



o ECO L a iç ilt  Pauliita, 7 i t  J«lho 1972 P ê 0m t i

VENHA ̂ sUSCA^
O S E U N O V a ^ l
CARRAODE#

\  >•

' 'V

E um carrâo  com fren te  è Verso que Konram  v .
Na fren te , é le tem  uma nova fren te /m u ito  

pra fren te .
O s pára-choques tam bém  são  novos, rnodernos, 

com  ps p ísca-p ísças em butidos.
E no^vefso êle é fa s t-b a ck . Tem  m otor plano 

de 65 H P , m ecân ica V W .
Ao se ap resen tar com êsse carrâo  de v is ita s , 

todo mundo vai saber que 
v .'é  urna pessoa que 
nâo iipa só para a beleza.

Q uer tranqu ilidade , quév Segurança, 
quer sossêgo na vida.

'É  ca rrâo  pra v„ se ap resentar nos 
lug.árés m ais re finados, m ais 
exc lu s ivo s ,
Klos.éos p tip o s, nossás 
çonidições, nosso je ifc  
dè t ra ta r  ps am igos/^ 
tam bérri são nosso 
m elhor cartão  de v iíu ta

.
V:

■ • v r  ;  -A,

uP«~-•

í - i a :  .  ^

r ç
'•V' ^

K ->
..’ V-

. •  » o  ♦

\

4  *

REVENDEDOR
AJTORIZAOO

A. Lençocnse de
Avenida 25 dc Janeiro, 537

Comé
Fone, 20121

rcio e Automóveis
Lençóis Paulista



E d i t a i s  de  P r o c l a m a s
L a c y  N )g * y  Pecco la c íic la t  M aior do Regia* 

ifo  C iv ii daa Po ao aa  N atura is faço aabei que pieten* 
deio ca iar-ae  c ap rcieatatam  os ooeumeatos engidoa 
pelo ariígn i8 0 , d * 1. 2 c 4 do Código C iv il Caodldo 
O la  getti c d na M aria  T u rca re lli •  odo o pieiendeata 
na ic ido  cm São M aDuel, dè>te Estado do- b de fevc* 
re i o de 1933, lavrad o r, solteiro e residrate ne»t« cí* 
dade filho de M axím iliaDo G íorgetti e ie  doaa Palm u 
ra Salvador c a pretendeote nascida nesie distrito aos 
23 de outubro de !9'39, domést ca. su itc lra  e residente 
oeste distrito fiiha de Pag iao  T u rc a re lil c de don<i Lu* 
zia Tu rcareU i.

|oi>è D iusdetc de Souza c dcoa M aria  Apare* 
cida Mantoao seodo o pre eodeote nascido cm Agu* 
dos. déste Estado ao* 3] de ju lho de |94 7 . t ia io  l-ta , 
solteiro c re iideo ie oc>-ta cidade ÍJh o  de - ntonio T a ­
vares de Souza e de dooa Ireoe Lopes de Souz e a 
pretendente nascida oe-ie di iiito  aos 17 de |u iih  > de 
i9 5 6 , doméstica, solteira e residcotc ne-ia cidade filha 
de Sebastião M aoioan e de dona Marin Bentc V ia n ro jn .

Apieseniaram  os documentos 1, 7 , 3 e 4.

PORQUE PODE FA LTA R  
PAPEL N O  BRASIL

AUN/USP • Alé 1^75, as reseivas de pinho 
do Paraná estarão esguladás, segundo os técnicos do 
InslMutu de Pesquisa^ Tecnológicas. Para muitos usos, 
essa mtideiia de fibra longa pooe ser subsliiuida por 
outras, de fíbia curta. Mas. na fabricação de paréís re. 
sisientes . par  ̂ a imprensa, embalagens, etc. o pinho 
é ínsubstilLÍvel.

Qunndo os técnicos chrgaram a essa c >n* 
durã'>, o gov rno inçent vou a m portação de semtn* 
les dr Pmus P.tllotii dos Ertsdos Unidos Lá. esM 
niadeita >ub l tui o pinho na fabiícaçfio de papel. Ho. 
je, no Brasil, tMiios mais de 5LÜ ivilhòes de pés plait. 
lados. Só que os prmeirus de>bastes rro>tr*iam que 
o nosso Pmus LUiolli não podein pê  aproveí:ado ; 
possui um excesso de resina de 4% em relição ac 
uiiginal plantado nos Eslados Unidos.

£rse txcessode re îna é a principal preoci*

pação dos engenheiros da Seção de Celulose do Pa* 
pel do IPT, desde 1966. Ele escurece ■ pasta mecâni* 
ca para fabricação do papel e provoca um consumo 
maior de reagentes químicos.

Para evitar esse problema, os especialistas do 
IPT estão tentando vários pioce.*soi: obtenção da resi­
na cun binada com soda. armazenamento d« madeira 
para perda tíe resina pelo amadurecimento e místuia 
de Pmus Elliotti com outras matérias primas. O obje* 
tjvo è conseguir uma celulose de boa qualidade por 
um pioccsso econômico:

~  Ou encontramos uma saída ou daqui a se­
te anos o Brasil estará sem madeira de fibra longa e 
com dificuldades para a fabricação de papéis resis. 
tentes explicou a engenheira Beatriz Vera Pczzi Re. 
dkO) ^espon^ávtl pelas pesquisas.

M anoel Pranci.^co de Padua e dcna C leide 
A pa iec id a  de Limd sendo o p>rteiideDtc nascido em 
j.:CutiDga, E>ta<lo de M inas ü e  aia aoa 22 de setem* 
bro de 1946 , lavrad o r, >>olteiro e r^^idente ne>ta C'ddde 
filho  de Sebaatião Cândido de P a lu a  e de dona M ana 
Antonia da S ilva  e a pretendeote nascida em Are ópo 
lis . déste Estado aos 25 üe rv vembro de I q 53, domé* 
tica . solteira e resisenrc nesta cidade fiiba de Pedro 
M iguel de Lim a e de dona M ona de Ie»u« Lim a.

Apresenta iam  os documentos 1, 2, 3 e 4.

Aotúoin Bucoo ee Moraes e dona N adtr P iau* 
sino P e rc iia  sendo o prereodenie na-c.do nê t̂e d istrito  
aoz 2 l de agosto de IV ‘ 0 , iavrado t, »oltcirr e resideo. 
te neste d is tr ír j íilh n  de S ilv ino  Bueno de M oraes e de 
dona Zelinda de O bveíra  M o ra r ; e a pretendeote na’-- 
cida em Borá . de<te bstado b o « 19 de junho de l953 , 
doméstica, solteira e residente neste d u  iirc  íilba  ds 
Caaslaoo Pereira Neto e de d -̂na M ana F lju sm a  Fe* 
re ira .

Apresentaram  os documentos I ,  3 e 4.

A lcid ino N atal de Cam pos e droa V e ra  I u . 
cia de C e n ti seodo o pieteodeote nascido em D o s  
C órrego*, deste Estado  aos 5 de jane irc  de 1q 4F>. mu* 
tor sta . solteiro e residente ne ts cidadr füho r̂ c Ja c in ­
to de Cam pos e de dona Stbasri&na Batista e a pre* 
tendente nascida em Boreb>. de-tt Estado sos 20 de 
dezembro de 1953, domé tica , solteira e residente nes 
ra cidade filha de Aniooío de C onri e de dona Aoto- 
Dia Fab r cio de Conrt,

Apresentaram  o.« dccumcoros 1, 2 , 3 e 4.

St alguém souber de algum Impedimento opo* 
aha-o oa form a da Le i. Lav ro  os presentes para serem 
afixados em cartório  e pubFcados no jo rna l O  Ê C O  
desta cidade.

Lençóis Pau lista . 21 d< junho de lv7 2 .

M U S E U
M U N I C I P A L

Alem da »ua vasta administração em toda a ci­
dade. como é do conhecimento público, figura no pia- 
no do sr. prefeito; Antonio i.orenzetil Filho a constru* 
ção do museu municipal.

Pensa bem 0 sr, prefeito porque, espalhadas 
em todo o município, temos recordações que devem 
ser reunidas para a formação do nossú patrimônio 
histórico.

Segundo tem̂ ŝ informações, uma familía len. 
çoense possue um “Rebenque*' de prata que pertenceu 
a D. Pedro li.

Como 0 "Rebenque” de prata, haverão mui* 
tos outros objetos que poderão enriquecer o museu 
municipal, projetado pelo Sr. Prefeito.

Seu Fagundes foi ao Banespa querendo vender sua fazenda. 
Ficou com a fetzenda e ainda trouxe dinheiro para cuidar dela.

ní

O Banespa devolveu ao - - ~  
^eu Fegundês a fé na Santa Márcia 
E^jor vocé também fazemos '■ 
novos miJagres-s ~

T *̂ • •  •

t

O gado doenic c a ferrugem 
do cafe/al fizeram seu Fagundes, 
o dono da Fazenda Santa Márcia, 
procurar o pessoal do Banespa.

Lstava meio desanimado.
F.les poderíam indicar alguém 

para ficar com ela? Depois de um 
cafezinho c um batc*papo, seu 
Fagundes já tinha mudado dc idéia.

O Banespa, agente do 
inC/GLRCA,garantiu financiamento 
pura o combale a ferrugem e a 
recuperação da lavoura do café.

Com assistência técnica 
adequada, a ferrugem deixa de ser o 
fantasma que parece. E çpm a sua 
tradição de apoio às atividades rurais 
assegurou ainda mais: 
financiamento para cuidar do 
gado, e comprar reprodutores e 
implementos para outras lavouras.

Trator, semente, adubo e 
mão-de-obra. Hoje a Fazenda 
Santa Márcia está levantada; 
com financiamento e assistência 
técnica dc um Banco muito pessoal.

Mesmo que a sua fazenda seja 
a mais bonita da região, ao 
Banespa. Terra é sempre lerra e 
dinheiro é o melhor aduSo.

BANESFA
BANCO DO ESTADO 0€ SAO mUtO SA

Z
U

A J U D E  m a n t e r c i d a d e  l i m p a Ê  S E U  D E V E R



Dr Jorge Frederico 

Vieira

A ü a i c a  e s p e c i a l i z a d a ,  p a r a  s e r v i r  m e l h o r ]

€ m M co v e i s .

Mo»’€tto se p r e o c u p a  p o r  voce 1

r u a  X V  D E  N O V E M B R O  5 6 4 F O N E  2 0 2 3 2

:iR U R G IA O  D EN TISTA

RAIO X

•teadt com hora mareada

Rua F lo rlan u  Pcixota, 756

* /

C A S A G R a NDE BAR
D E

LAN CH O N ETTE ”

Voténo J l, Casagrande
Acha—se moderna mente instalada na Rodoviária, a

C A S A G R A N D E B a R L A N C H O N E T T E

Pura bem servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduiches, pasteis, vitaminas, etc.

Dr. Sticiano Remardes pilho

ADVOGADO
4

C IV IL CRIM IN AL TRABALH ISTA

A CiD EN TEb  DO TRABALHO - E X E C U T IV O  CAM BIAIS

ESC R lT O R lO  — Roa 7 de Setembro — Fone 17

form ada Coração de Jesus
DE

Dedo Celso Campinari

DIA E N O ITE A SER V IÇ O  D E SUA S / ^ E

Raa X V  de Novembro Fone 2.0006

S)r. ■ Sidio 

S u iz  i

CIRU RG IÃ O  D EN TISTA

-  RAIO X

Waldomiro Boreal Dr. Joõo Paccola Primo

Jígrirrjerisor AtcRde p«lo I. N. P.S

medífões de fazendas . Loteamentes MeAico Operador - Parteiro

Alinhamentos Nivelamentos do Departamento da Críaiço

Serviços Topográficos CarMra da Cenaelho Raglaial de Medicina n.* 7021

LEN ÇÓ IS PA U U 5T4

elcade rómeatc com

hora marcada

CO N SU LTO RIO  -

Rua G eraldo de Barro s .

B.o 714



c a r r o s u s a d o s re v i s a d o s e c o m g a r a n t i a

S E D A N S  120 0, 1300. K O M B I S ,  V A P I A N I

P i n a n c i a m e n t o de 10 a 3 0 m e s e s 1

-  * 4

S. A. Lençoense de Comércio e Autcméveis “SALCA

Reveudedor Aolorizado VoHcswftgeo Avenida 25 de Janeiro. 53? Pene, 20121



Prefeitura J)fíunídpal 

€ditaí ie Concurso

Provimento de Cargos

Públicos Municipais
A D iretoria dos Serviços de A d a ln ls tração , por determi* 

■Bçio do S r . V ice  -  Prefe ito  M uaic ipa l em E x c r c c io , torna Pu* 
b lico  a abertura de inscrição , no período de 3 a i 4 de junho de 
1972, das 12.00 ás 17.00 horas, de segunda ás sexta feira na Rua 
C e l. Joaquim Anselmo M artin s, no. 575, ao concurso para p ro v í' 
■cato do« cargos de Servente (dois cargos) e Serventes * Mereo> 
dciras (dois cargos), com vencimento m ensal de C r$  268,80 (du­
zentos e sessenta a oito cruzeiros e oitenta ccutavos).

I
São condiçOes de fnscriçãot

a ] ser b rasile ira  nata ou naturalizada
b] ser do t r x 3 feminino
c] e t ia r  em pleno gozo dos seus direitos po litlcrs
d] estar em dia com rua« obrigações eletorais
c j  ter no mioimo 18 anos c no máximo anoa completos

I I
P a ra  inscrever-se a candidata deverá apresea

tar:
a ) carteira profissional
b) atestado de antecedentes
c ) titulo dc eleitor
d) atestado dc sanidade fit ica  em enta i.
e ) 2 (duás) fotos 3 x 1

III
Nenhum  dos decumentoí^ referidos no item anterior, fica 

rá  rrtido  na P re fe itu ra , razão pela qual deverá apresentar os 
respectivos orig inais.

|V
O  pedido dc inscrição  im plicará na aceitação das normas 

«!tatn ldas nestas Instruções, nas intttnções «speciais do Concur 
BO. bem Lomo. qualquer outro a<o adm inistrativo que a suplemen 
ta. modifique cu interprete.

V
O  concurso constará das seguintes provas: Português. 

M stem atícs, Educação  M ora l e < iv íca . Hig<ene C o rp o ra l e H ab i 
taclonal. B lb licg ra fia :-  E*tude.< Sociais c N atu ra is  2a. e 3a. sé ile  
Deborah Pádua M ello  Neves. Com pêndio de Instrução M o ra l c 
O v ic a  '  P iin inSa lg ad o .

V I
As provas te.-ào duração de 2 (duas) hor»s e serão a^'alia 

das de 0 (zero]Ta lOO (cvm). sendo considerados habilitados o:* 
candidato* que obtiverem nota igual ou superior a 50 (cinquenta) 
pontos.

VII
O s candidatos habilitados serão c lassificados, de acõrdo 

•'•com 8 nota fin a l; e as nomeações serão feitas em observação das 
norm as e*tatuídas aa Leg islação  cm v ig e r, obedecendo o seguin- 
.te critério:*

'-1* BS (duas) prim eiras eU ssiflcad as serão adm itidas como serveo 
tes • m erendelras,
2' 3 s 2 (duas) seguintes serão adm itidas como serventes>

V I I I
As datas c os locai* da realização das p iovas serão c o a u  

a ícadat às caiTdidatas, até 24 horaa antes de sua rea lização .
IX

O  não comparecimento às provas, «erá zoosideruda como 
desistência do candidato, não se concedendo, se jà qual fô r o mo 
tlvo a segunda chám ada.

X
O  prazo de validade do concurao será de dois anos, a con 

ta r da data da h >mclogaçio.
Lcnçól» Pau lista , 30 de junho de i9 7 7 . 

d r. Antonio Tedesco  - V ice Prefe ito  M u Q X i p s l  em E xe rc id o

Cidade Simpa
C o n se rvã t  a cidade /impa é d tv e t  de todos leoçccnses» 

M o stra r a cidade  limpa aos o//ios d o s v isitan tes t  J in | l  

d e  povo d iscip linado .

C idade limpa docum enta o trabalho para  mante-la limpa-

C o n h a ç a  c  h is to r ie  de L en çó is  le n d o  a  

R e v ii ta  L ençóie P a u l ia to  O n te m  e H oje , 

V enda em to d a e  b a n c a e  d e  J e r n a ia  d a

c id o d e  e n e a ta  R ed ação

P r o d u t o  d a

A Ç U C A R E I R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

(Usina

E D IÇ Ã O  D E  H O J E  -  i2  P A G IN A S

quer dizer e que orgulha mercado o

doçura. nacional



milhão vale
Como todos sabem a Volkswagen do Bra 
sil S. A. fabricou o 1.000.000^ Fusca.

Para comemorar essa efeméride, Unçou este 
ser^sacional concurso, que será de cunho cul­
tural, em questionários, versando sóbre a 
história da “Volkswagen”.

Como prêmio aos vencedores serão distri- 
buidos 10 sedans 1.500, sendo que um dos 
carros será entregue ao proprietário do Vol­
kswagen mais antigo

Maiores informações no seu revendedor au 
torizado Volkswagen.

Revendedor Autorizado Volkswagen

S. A.  L e u ç o e n s e  de  C o m é r c i o  e A u t o m ó v e i s
AV. 15 n  lANElRO, 537 FO N E 20121 LENÇÓIS PAULISTA



HOJE . iri José Julio Benedetti, Vera Luci», filha do 
sr. Haroldo Cezarolll e dona Olga Puigano Cezarot» 
4í; sr. Alberto Bronzatn, sr. Luiz \>or.tiu, sta Maria 
Izabel Paccola, Oeraldo Santana, sta. Maria Izabt 1 Gu* 
deguez. — DiA 3 • Prof. Hillcr joSo Capoani, sta. 
Maria Regina de Souza. _  DIA b . sia. Elza O. Pac 
«ola, esposa do r̂. Alexandre Raymundo Paco la. dr. 
Juare2 Jacon, residente em Bauru; sta. Maria H-bna 
Biiai. sia. Trindade Oliver,menina Rosemeire, li ha üu 
sr. Luiz Fernandes e dona Ermelinria Pinto 1* inm . 
des; sta Jaticte Signortttj, sr. Alcides Ferrari, •. 
parecida A. Linj, esposa Jo sr. Amadeo Lini, n-iritti. 
le em Sorocaba: sr. Luiz Botin. — DIA 7 > n n <ia 
kosemelre, fhha do sr. Carlos Benedctli e dona lc*e* 
za Jesus Oliveira Benedettl; sr. Olivio Borin. — Dl A 
8 • Silvio Adalberto Pa^choarellt, jovem Oliyer Bi al. 
sra. Maria Angela Souza Beuedetti. espusa do sr. Jo- 
sé̂  julio Benedettí.

S i . Dullío (-ap>ani.
No dia 6 do corrente, alliver^ari« o sr. Duíllo 

Capoani, gcrenie da firma "Capoani Comércio de Veí 
culos S/a ”,

Pelo transcurso dt sua data naialicia. cump*í> 
ineutamos antecipadamente o ilustre cidadão lençoen.

E d i ç ã o  d e  h o j e 12 P d g i n o s

O S  F O R N E C E D O R E S  D A  U S IN A  B A R R A  G R A .4 D E . IN T E R E S S A D O S  N A  E N ­

T R E G A  O E  S U A S  C A N A S  L O G O  N O  IN IC IO  D A  S A F R A  A Ç U C A R F I R A .  A
♦ 4

1

IN IC IAR-SE  N O  D I A  ^  d C  JU LH O  P R Ô X I M C .  D E V E R Ã O  P R O C U R A R .  D E

iMtoiATo. O Laboratório d a  usina, p a r a  a s  analises e a u t o r d  

Z A Ç A O  P a R A  c o r t e  E  ENT<FGAS de 'UAS c a n a s .

S R .  D U I L I O  C A P O A N I

p 1 a n t ã o F i s c a 1
O  P O S T O  D A  R E C E I T A  F E D E R A L  E M  L E N Ç O IS  P A U L I S T A  - S P :,
comunica a todos iatere•^ados que no próxim o dia )4  de ju lko  have ià  
plaaiÃo fisca l La sede do referido orgão. a partir das 9 b o ias . E s ta iã o  pre- 
sentes deis f iic a is  de tributos federais, encarregados, respectivam eoré, de 
assuntos relacionados com o ia>p«sto de Renda e o Im postc aobre P re d u ' 
tos industria lizados.

O  Posto da Receita Fed era l funciona à Rua Coronel Joaquim A nsc l 
mo M a rt in ', 620.

N e y  M artins Barbcn i 
Chefe  do P R F

Formula certa. 
Opala De Luxo

Aponns Gíé^vrolol conhece esta fórmula.
O OfMila IW Luxo 1972 é n exala combluaç&o de 
luxo. potência, oonfõrto e debcrapeolio.

Luxo: a MofluUcacla coDcepçÜo externa do 
carro, da unide dJanteiru ao painel Iraseiro.
Novos c murcanles emblemus. V'lBibUldade de 
clnerama. Còres noras, inclusive meUíilcas.

Potí fiola: 0 motor Chevrolet 2500 de 4 dlIndfOB

ou, como oj>çilD. 0 motor Chevrolet 4100 de 6 cilindros.
Conforto: 4portas de fácil acesso, návo revestimento 

interior, carpete mudo como nenhum outro.Es|>aço 
para a  ba^uK^tn de 6 pessoas, no enorme porta-malaa.

Desempenho: o carro bem equilibrado, de 
aceleraçrio excepcional, faróis ainda mais potentes, 
trenu^em se^^um e estabilidade nas curvas.

Fórmula certa, para vocó. com os opções:

4 marchas no chfio. bancos Individuais, freios 
a disco nas rodas dianteinis. conlaírtros. loto 
de vinil nas córes bege, branco ou préto. rádio, 
desembaçador, aquecedor, traçAo positiva, 
barra estabUizudora traseira.

Opala De Luxo. Fórmula Certa. Vá ver c 
dirigir o Fórmula Certa num Concessionário 
de Qualidade Cbe\ToleL

i O p a l a r Acima de tudo, qualidade Cheviolet.
Â
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